
o deputado Iraballllsla Bar

o selor d
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'<>�""--d'-" -':'--"-::�'�--�;�"'�p'�-P N' U·
exercer <::p-pion:'lg<,m sobre :ê Zlotowifll:y veio pira 08 Estados �rl .ca ii a ti issao ue 'OI

o lo n i a ás aCÕ)3S n j das bumba atf\míf':l 11')2 lÚ1\3c'!ns T_t. Unidos, tend .. <'xercid') as fun-

,.� ...s-: nirlos dizendo ai nda . -"Duo'ante çõ·:-'! de professor e cr:operado ".�I �n p�_'C'�l! dll,' iI'�('n�;c� UQi
a guerra Zlotowsky f"j um dOM cc rr.o r-ieutista dursut- quatro :Jul U..... lil� I � u Hlm","c "I � .111
mais proerninenres r,,[l1lliijst:W anos, 11. missão preclpua de

,-:-\?, I' ... , ..
.

�

� . . \ a� llI1d"l! ÍJ <':1', 1.'Il11e<; do hthl!1"r1 isso sÍglna França, '1'nlhdh"11 1llhitn Zlotowsky, P(;l'fXIl consistia na
.
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- I • '. I Merhard ex- embaixador do;:; 1111"3 Q'ut'P'a " D fim dast ..ml"lo com .J()iet Cm í ;', rJl' fI:' P'l]!()'1- O'em sr. hre :l hora n ntç._," I L 1 �,<l", .••0.' -- - v "" ". '- r H •

O,'a" "C!'O�l'IM"'n Francesa .-1", !"n"-'·.-;'n"·!,f.;, '-''''..:e·]· '11' ·"n� "e'�:>�'1:'lr") lil:SLld'.; LnidLl': lia Alcmaulta, cracias. com o domír
"",�,t_ .. """'h,,v'l' I.,. L'. U,C veru auc rru. . . .:j p

gia Atomica e membro ,ü' r!t's, s lins, não t� e"te e sim m�;h:,r I aJ?lt:s rla pj ;!!lI'Ii':J H��I'rr:� mUi; munno pl':!nc; n�ssos. rcr

fioldhero' ou Goldrnanu foi es- i dlnl, _?f!r;'-..flu ,110 Comite ue lado" I] eX'Dr�s�dente da
,

b
" R_"I'c(}"'� Exteriores do '-::"''''](!n m" Corte '-/f'\C; Fe f'> rios li

('olhlf!o para esta :111SSi'iD jllsta.! '" ".-. ";"1l..·"".· rol'
';->

� ,,',";'" "'.\�.'" cU"J...;", z: ,,�"" l

mrn te pelos seus arlean tsdos que SI m-IL to. r atilieado o f aClo) H. O ren Ror!c;�t;", prop:

"""IAn.O M. ,,911"1"""" !, h- �'. to b '" r; ',__ i \ os Estados Unidos conv
110# l"ó! "'OAI 1.1' i ',�.� I COl1 <:Uí11PIl '-3 50 r e r,SLo <: _���. �_�_n<>
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A
: For ser um especia lista em euer- : i

uma c?n .erencia ao" pai
",h-tude li �. i pj:. atcmica»

t

txpl\ll'ta'1'...0'"�s de
I gnatarins do Pacto do AI

le a.ida.de se I'etirtln'l ; \
'" . .

í u; '10111 \, � i para o cstabplecimen1;l) d
si.o cl"Íme � Q tl"a.!ça. 1 I I

P.-nho União Federal das Demo
sao premiados I .�, Anteriormente, ded"r;.:.ç-:eg I Ocidentais.

�,�J:!.!9 DAS ASPIRAÇÕE:.S 00 VALE DO iTA)�L l]eS':ie g,:"ner:,j poloues já haviam I
sido rllvulgadas pelo Comité de t A eXI)Ortação brasileim dê UT L.' t - O .

A • ',. " • ",. !
• vvaSIIIJ1g on. sr !

; .n.ÜV\iLides .t\otl·.:..lüeni:Unas que; pmho �errado, em 1948, elevou- WaHace, em declaração I
! cU',:;u seu depf);r;'entü l'm S€!i!são I se a

�

947,836 met�os cubic?s,

I
Comitê das R��ações Extl

Nr 117 ! sendu Pi)! cr.,nsegumte superior do Senado, cntlcou a adi
seeretcl. I ás vendi1s de 19�7,· quando de Portugal ao Pacto doj--.--.------,-.---.. ------.-

----1
roram en:barcajns

. t9?O�O me- � tico do No�te. Frizou q
tr08 CUblilOS, O valol d1JS ven Estado� Umdos, em seus,

I da!;. ,no a��_ p:oxirno fi!�d\1. �os P[!!'8, comb�ter I) comu

i eltv(,u-se a Ilü052.611 CiUZd: OS fiizem tr�n::aço::s r'im

i sêndo qt:e s·_ m�n!t a Algerr:ina espécie de reações e <lié
! nos comp' GU pmoo serrado no fascismo. Disse que a d

,--�- ';.,;:� I valor de üS 639,6'ji3,8G8.oo. O do sr. Oliveira Zalazar e

d dti·
I segund" mercado foi o l rugllui fugaI é nroclamada ago

a pe er o man a o o autor oas n161110Flas I�" Cr$ ó2.Q34.952.oo - e o preambuIo do Pacto do
I terceir,J os Estadls Unidi�s - tko, .como herança á C1VI

({Di n he iro" Po I, tic a e A�mo � )} ,'Cr$ 25,862,690,00, que se funda cm princip
, mucraticos, da liberdad'.'!

l.
,

• ..". • I
_.- ----.-�.-_ .. __ -_.--....----.

I, dual te do imperin do
·

Pata ori'::lünção des ilt\i\Spa seca-lo na lTIbuna da Camar�l! tanos "?s. basll.d'...-res 1'0 se ta li 'l�d;jfado a eS/;le3 .

am:gcs 9,le I D f A' r. '" I qunnc!o O gGVNr10 por
pubiícamos (;s seguintes nos jornais ou na praça PUbll'II,av�_ na �:nli1el1e!é1 ,rl,e. um. aír�::l,: ,1:. rnr�i p�r;a .r:s. !ve�:, CO!Yl�",,�l.(J" i i'e arma e \dspen�a: nã�1 pa�sa d� um lf'rrivcl

f:ubre f) J:h,tr.'ad(.· cu. �érlO e, udvez, de c,-"l,>eqlâ'llcl"" I r",,1]., a qu. stã._ crea.Ja [.J�,as 'I .".a. d! fie yF-tlClommos.

«Caso, B ...rrdu í'irt'J) :,.. ..

I'[i'd mim ele não e hO!!1em I mOitai� cntre () depuLido f,"ú: -I n�,:n;crj;-!s do !511r. B;.rretc Pinto,
I Ue emprega os I'

-

: o i1EI,ntado Bar:eto euurJ lnl Hl1Ur:(�, purqu(; s�u veneno amda re:o ,P.lI1h' p� q genual bt,IS' AílSG�·era:a."e, me§m�, .que ü! .--'"
,., H" ._

.. _ .....,�'c··,'�","_

ClOU na f.::�unda.!elra, 1_1 do cor; tles!lla. �' por ISSO que eu _lhe Monttl:o, E que esl� ap�recera Ille�al1?r �1_?gO.li10 teria �lto que t n Gr)Veíl'!() 1':sttldui.il de Mj-!' "'"'�"""""'''.LlU , .....

rente, a f.>uoLc�çao di'} suas me·,dedW3rel O meU terceirO capllu· no recmto d�i rabclo TI'ade,I.·11hqe l!qulC1ana o (as,�, �l!,Hl ex-I ,� n�.. , 'f"" nd" I f '.
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f õ ."_' \IH::. ue,1:IES )c G.muu o qu" LO .

WUtl,jJ;j no ( lano a 'Jlle» e. o G genera epllo que Iodo o I tes e ora s�ntar'se a um canto I rre5s es teriam Sho i:st"fl: II d ' .'rl'" t}'·· E f
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_e emprtgdll",., PU)!C,IS, OI ,1'\1 Uv y"".

qufe vhe:n SU. tI': .10:1 áS' ao tltUNO itmunau sa
_

e quem e».. nquãl1· �fl t 6dcmto denl pa eslra com. Vê;
I

'

« '!lIl aqul pe�a t:Li:-l e lia1 possivel suprimir 4,;00 empre- !

( )m eIrO, pc ltlca e amop. {}, () a sessao )prossegula e os fiOS epula os t;L; n" car,l,» �nquant\) essa •
' aperitivo, tome

nvmero de terç:a,féira, n iniqu:eto I assuntos con.st-antés da pquta . E!!palhou se 10go a nr,tida. 0I notí, ia c�)rria celere pelas de- gaOGOS .
.. 0- .,... Um Ca,lic'",
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001 ISS,,; o "Vu 110 V:'li lu· ...

(eputa o anuncIou que no ca-. ,evavam fi tnDuna vallos epu- geueral . OiS .viontelrü" .:>V:� pen enCIaS 0 ataClO lI:a en-
". - .qf' - bl·.' 55• ,'" , . 1'" : .

....,_,.
,_. ,·Cf.,; p;!ra (JS Lu rê::. pu .ICC;.; d'"pltl;! f?, segUlnte tlat3r1a ao. ge-.

.

. ti.· II . -;-.-.-,-.
-

teã, uma ontr", tarrJoern marcha I millJõ"s d'" c' U�";r " "
..

'mT<Íf.G,Ol.S Moilteiw, 3 guemll1s' Igrejas devem promover «o
V.i p1ral�lürnente. A Mesa antesj

• -.'" '-,''v,,

IccgnommJ.va de general Pap,to,: . .

'. .

' �n,,�rn,) d� .( he�ada ,do ,genera 1 i

· As palavfBs empregadas pdo II' SentO mundial do bem e do anal» I �_��s p���)����ii: d:�be��;�() �::; fecho desagradc,vel e até mortal.
deputado Bane!o Pinto fO!1lm. . J' " caso. --..-"

estas: «E' o que acontece a I Nova y,Jík, - J! ho FOfl:iter (,mç/ifJ que 1\tualrnÊ'ntn per,:, I li linguagem que estav ... SEm· Em sua seslIão S!Cff'tl, a Ca-
respeito do g.er eral, o prim.e!ro: Dullss, um �OI3 deleg, dos d�s suem. lrt'cBhwáu

. PféG�fliti1I' a i do empreg<\da. pe1_? autor da- mara tomou rlíveuL s medidas
boneco de .mt.nha far�a .pO!ltlca II �"tHljliS Umdos á AS6f:mble!a guerra. com U IflIP(;81.Çitu da! queLs, memvnas []L!f) só cum re· referentes ,lO caSD e convidou
à general Pepto. o Mimi Bllon- Q;� ONU. fÍeciart'u .

que tiS vontaüe ct\) u:na,'" I;D";i)tuta�ferenCI35 ao ::'H't1�Hi.). ;,lc.go;;!lo. f_l de-pntArlo i3nrreto Pintó a mar" pat:, isso cam a. fH

ira. 'POd9 mundo teme esse OPill!Õl?;� DHl!,dil is eilntrl\dl- mairjri I s�lbro urna ::ecidida 1 mas tarwbem n:Lüvamcllte a apre.genbr 5t11 defe[Ja,

I
ma'on:;;,

homem fogem dele' e 'de sua' 'tO!iÚI t!(Jbt e ó -'bem ti o In ,h úbstlnüda lO;) poder..,SEvnin:Jríu» I outros deputados qU'.l não c;tava Aith1a ontem ((Jnla, que o Rl,vela·se tambe;n

bengaia alagoana, como o diabo torna,mm vS Neçõe« Un,dus AHrm( u qUt� ü có'nfWo dos ,má" que E'xpunhJ pe[fJ n.el�OS re.ff>ridn deputarIa declarara, não desenrolar d�2 acontec

da cruz, A mim"entretanto, ele reCt;i(s.s.(j�· qut' IWJB dtc!- p.d-'W!'5 de vistl:l' é f.i·Ore ,-:';iá (lLc,_ta. ;,enã') a:.' âesprew t�!' 'l. ÇH;i�lr.1 Cl,:.g-em para lhelvem aendo vIvamente

não causa mais !'to que peni>'!su, p(Jhlti�1l qUtdqu,l'r puielÍa (fue é certo 'f'-U- �r;',.d() Bd i L�ubliCüJ est"vdn a eXigir uma CJt.,,�r ,\ ri:a!d.tliJ. por te:1Jer a nhado pel(u; dass::5
Onde quer que esteja. viYa.oJ�.u-r ÍiJiCI(I á guercl<, D�cl::;r·.1l condyL� UBcíOfi1.l1 !:' q!Jnis "ão!provideuda. Até .porque, argtl. dl;'nUl�,'ia êe b.HJhl�eir�s de ou-lq�ando é do c0nhecimet

tempo que Viver, enquanto fur I DU[W,t<, f:;lliucÍ>! em um buu- Ofl dlreHos hllm;.Hl�s qu'e dt;- \ me,·,tav;;.-!;e. amanh:t ou depo;s, Itroa [j�ptltado!l j\::H;l!D e q de ou bIlCO, que (J deputado
p.crnidoso .ac Brasil, enqiJanio;q,u",Itl .u SemllJar,l, (!/� Unlãv V I;; In S,-i' r.!--peil:,Ú.8:�� Ü':IlJtl'iC�:,O �.coiUe';�s:le"alguma ccíS1l, I

BarretQ Pinto :!. I."(senta Eg?!:a pinto �enta,vi:.az·o gene
a < ua. politicagem sem culro I '1't'01, giC:.i: «A Gllil8ilu e filQ {(lU q�H: h!i 'lgrtJ!iB p ;!l"m € nao se FuderL! Ol7.er qu'Ó a .Meil� defesa � aN:ld'! sat sf Ll'Ja5, Monteiro flomeDte p::b
,'Objetivo que não o de opSlat a!prdUíl'.ll1 que 'iS NV,õeb Uni· àeVl.:'Ül pn'HJ"'I'r «, fi nW'CflJZJr;; ,�b.;:ç.!" H':'!Tl :'ion,enGs',::!esven:l" 'i-S ta[� 'il'l,jaiheiras, pação ::ia:iente qm: e"te

marcha naim:al do. pais n�o I uns. !Jaü 1St;) atrovem ti. usar o mU!J,ji:· i (,l:. btTll lt: lhJ m ..d.» 'J:!flJtur r t :n ir, '.!�Qma. pro,i i
ou s:us

_

ca!u,jd;; tr"rã] mes,�lO ª
reimpli:, nta(;ào di) reg.r�e

cessarem aqUI estareI p�ra dI:;' ID i:!UI illudes!{1 poder
.

tie exe- d�nc:a, CiP· Z de eVHar um deg.] a Ct!SSOlça.'l, j't u--'!!t:;nj,:!' a (a'l r.rat!ro em 29 de OmulJ'

Washington. -- Um antigo I dos (�'Illtm;stas e. durante todo
a taché militar da Polónia, junto 1 'J tempo e vtive em lígaÇrLO com

á embaixada em \-Vashington. 1 o serviço secreto emericano.»
declarou que um representa nte Modelsky identifrcou o pulo­
do seu paiz na e N;;.çÕes Unidas, nes Ignacy Zíctcwsky como o

foi enviado , aos Estados Unidos
'('om o objetivo precípuo de pra­
ti rar espionagern rio se tor da

Ipomba ",t,',n,ir:'u, Ref,�rintk-se á
em baixada da Pr,lmú::<, �. f rrnou :

,

t;Ei'te. 1.'ca� c .. n.;:ltue' .um u,n.tr!) I
..
ri·;! rdlv.naoes sUní!erslyila dmg'i"
das Ct"ntm 03 E5t;,id()s·tU.lld(_S.�·

---- -.--------- ... -�- -- ----- -,-� .. �'_-,---,�.. _------�-

feL" denunc;a foi apresvntada
&.0 Sub-Comité) li lidario do Se·
nado pelo g€Ofr3! lzyd<.;I' Mo,
deleky. Acentuou parti':u!armente
�Vim. a est':! pa'z para ti'nt, r
ctt 8colJrir o tri.!b,dhcJ 5ubversi V(;

3i!.feiru 17 ia Maio de 1S49 Ano XXV
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rendo transformar em Íabú.
llll.uito ;20 contrário, pena é qlle ;;0' o nio debata :,nficien!Q'- i

m2nt2; que êle não cOí13ihtLn obj2tD habitua.l da;; discussões, do",
debate.,; e do_;; ;.:omentárlos dü3 qne :sabe.l1', 'p3ra que ceS333,,::m l

assim, d'e UlT"i vez por tôdJ:S, iki ,eiT]d,ú opiniõ23 que "e teíll em I
cerios circulos brcslleiro.3 aC\!!'CJ i.L::ttH'.!l g12-;1i8.

O que se 2X;�jC apenas, ü qU2 ZXlJJilHl] lI!)_;; c.'té;:'ilJcnses, pElo:
m2:l1os, é que se o jf'jte ClHi i::,em;8!:) de D.�,lj,lil_), com ju;;tiça, i

FE!ça�se critica, mús cridcl ;;O;Etrutlvê1 (' 11On<.:sía. IIQw� t:t:!l!sa c�péci�.' qU2 d1,oqul> ljK�,mü, a mH hOiíJ2,j dn norte
IOU do centro do 31':1311, que l1\.1inCil teve curi/l:ato com UIlL! zonü de I

eoloniz3ção ,estrangEira no jJi:1\; ou fúra dêle, o dím"l ",ÓC10-Cli:­
tural cio vale do Itajai, eu comprf?cendo.

1\ilns, que êsse cOi1"traste sentido o11tro o que é h::'ibjt!) :;: cos­

tume d<l SllU regi?io, COi1i'o o qiLlC é u:;o í1f13 Z011E3 de Jrigem alie­

nígena do n:('ll Estado, rrat!2�3e ;].1" ,de imigrJçio alf>m'ã', it"l!iEE1a,
polonêsa 011 russa, ,-' auiorize' E quem qrjJ:2r qU2 sejd, a dizer o

que: a minha i_lnstre patrícíi1 3fjmiO�1 '1 l'E"3PCitO d:;quele i'lac!lo [,i1'

1m inensc: ·de que, "nem parecem briBiI,�irü:.; ::;,qUêle3 011103 ;Jzuis";
de que, "quem anda pela d,;:;rl2}(ln zona Jíc,nj_ do.> estados do sul,
principal111cntc do vale do Itaj.:â, ,e!ll S:I,l!l Cat:triIH, Q "léusaçilo que
tem, é -90 eslar cnr país o:>tri:!ngeiro e pd'3 ut! '-1ngeíro illumí:;rt)3D;
de qU2 "de brasileira aquela, gente n'lo tEm 113!J'.l', só llle.sil10 ()

dir,eHo qÜQ a CO!1stítuiç'io lhe- d:i de bra"ile.ll'05 "e dWlllarem, por-

,que aqui nasceram -- naturalme,lte. 11:10 por s:;u gtísto" ,-. i3tü é

que eu repilo e repelirá túda a pe:;so,] lIonc;;ta. que coaJmÇà aql1êlc
pedaço da terr<! de Anita Gat'ibaldí.

Porque aquêIcs .olhos azuL., n50 podem 3!?r brasileiro" como

os olhos pretos de: D. RJqu,el?
De que alfarrabio3 fe'ria ela ido ,bL1S;:C]1' ('::;;3 slng!ll:'1r teoria,

que af'{2l'e a naciom;lidCide: pda côr da íris?
.

Como mulher insüui-(la, nl0 ljode OH n30 deve iUr10rar .rue em

certl3:i. reglões de Portugal, da Ff:;:iÇ3, e: d'l HalLe!." por e,-"::i:'mplú, m
natulais cleEises velhos pai.s;::� dz tipo rôjI!31 i'i JíJ'n��do, têm' os

I. olhos azuis f! 05 cabelos louro3, w;mJ -e,T1 deLernlinadG3 20lHB da
. llIemanha,�prindpalmt:nte no sul, 03 filhO'> da t�rra têm olhos e

cábelc1q . �\;'uroji, .

Ser§o por vo1iura ê::;:;{�s portugll:23es, ê53�S francê3e.
il(;]iiJ.ilO� Oi.' ;}sse3 a];:m;je:;, que divergem' do tipo cOlíluim

p:liriss, !l1;,i10S a!em'!les. !TIenm italiEuos, menos ÍranC�3CS
no,; lu�o" que os demai,;,?

,

Por qUI? h5.o d2 ser '2,ür;; nós, m'e;103 bra3i!eiros 03

.ü" (,ll:tL da côr do c�n e o;; cab21o_.; da côr ,d·) SJ1?
Pm 'que p<JÍ3 23frangeíro aquêle dl.ão bmTi:ga vCi'de?

PUl'qLl2 n sua pL'5,g2.íTJ é diferente da do norte? p'

bi:iu Ci!LllliiL'tÜllico 1150 é o do sctentriEío brasileiro?
cu;;;a::: COl;. O�, 2L:U3 tpUcdos pü:1te:;;{Ud03, e3perando lllWl

que J1UllC':\ v�m, têfli �;;Jrtiil:B JLi> j:"lC[J.> e cnc5htador23
I!oridos que ,n clrcl.wdam '!' Porqtlc n'10 cprC3ent::'1103 o

enlo irisrc dn3 r3veis.sÍ'
lV\D5, ri;JO SC: rontentoH r�aqnel de- (hiQlroz -CJ1 nclL"\Y

cS'ir:-�r!g�i!D uqu21e retania do Br��_3ilJ foi nl:tis aléili
eSTl üí1[l(dro e innmístoso,

l\li"io C'OlTipie2ndo a sua animosidEldc conÍra aqu213 oe
1!12 n:'iU pud� í(O� _::;ido ho"�til,. pOlt.pe o aJ,J é ps.l:a �:,:n 1

(iuc (i '-"úil,L (1.; br.L�11C!r03 oe onget1l\ IU3:1 qd,::', Li V1VCiq
';["1. i10 (,Oir.j2r�'!O, na indúsIriLl. 11:'1 a:1'!oc':lCi:J Hei nN!dbn
0";' c;' vitcríoi:o"'., 2catudo3 c ,benqll!"tos, f2zeado vida com

::l;-.::_�:.i:-:tl[;, c· nos clubes.
lOIl!(, pode' clr: ai'írml1r que de bl <:isileirrr aquela 9lmtc

1!�ij�]. Esqnccea 1)101' ventmIl, Oi! i110 'o s;1he, QLi2, nn:'s

i'[�J-lazes dSqlif-i:; reglüo, de C�tD8ku lomos e- UliW3 8zuis,
'IP)'r:l1! en. teria:; da ltáli:1, cOl1!inll ::l{ !-\.lI�lr/ln�l1':; n3:::63tJ.,
d(.g bnlsileiros de 0lh03 (' CJbe-Jüs 'pl\2103, COlil! ,) 1TF231n:)

com o mesmo vigôr, ,mm n i11Q:ima ej;,flltnçuo p:1triótíca
v:írios delf.<: lú fiCi1ratn no ce:!iit�rio ,dê Pf;_:;tóiJ, C', �pe- nu

les forem condecorado,:; por atos de bravara, par s:nln.s '

(Hus, pelo 110330 2 pelo americanD?
.

ç!UC maior prova de :JiTIú;';- i'. um!] Patri.3 :::2: pcd2' dar,
c;;su de ofer,;;ccr em dc>fga d2! sua. dqaid.Jde 2 11O;l!''i, o be

,
. l ?

'
'

ql1e: p033Uinl0'_; -- í] VHd.

O Sr. Glicerio Alves -- P.21mita-,ne lU1 8j)drt<:',
se V. Excia. conhere fi conf-erênci3 de Renan sob o iítulo

.

(Condne 0:1 ultima. p:;.;{in
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De ordem do snr, Deiegado Regional do Trabalho) neste Estadô,
eonetants do telegrama-circular. aob n, 6, datado d-:l 22 do andant-e. elenti-

I
flco-lhes que o Egregio Tribunal Federal de ReCU.l80S, julgando o Mandado
de Begurança contra o Ato do De,ártamento Nacional do Trabalho, deter­
minando rigo:r;oea flscali2nção do recebimento do Imposto Sindical, decidiu
pm' maioria da seus votos, contra dois, apenas. não só aer constitucional
o Impoatr Sindical. como, tambem, legitima e legal fi suo. cobrsnça,

EEsa decisão do 'I'rihunal Federal de Recursos, firma a jurisprud6ucia
deaf'azendo a confueüo . rluude d" dutl.1S ou tres 8,'nt'lUç9.S contl'&l.'iu di)
JuiZQS de primeíra lllBtUllcia.

Isto, poeto, r-ecomando 0-'" a ObAerT(u'llln o cumprimento dos artigo I

682.0, parálirafo H.o, e 587.0 de Decreto.Lei n,o 545a, de 1.0 da maio de
194B, qll. aprovou a. Conllolidação das Leis do Trabalho.

Blnmenáu, 27 lle Abril ci.. 194[1

Jose Ferreira _ FilJct<l do TrahailHl
EaclI.rreZll.do du 2!i1 Posto de Fiscalização

I�-G-g-i-'--;;--
F

I OS momentos felizes!

Dr. Angelo De (áeta
Médico

i_)"'''lH;;�''' ,l� Senhoras �- Cirttr
Partoa,jc�H' nça& de Críaneas

< e· rlft Pé!�
(_..;r·����"t!;'l�}f?�; _... 1 r�;.?} �:'�'���

(�t� F�!1'�;Ff.!jfC !·ú.]tt. rf�:;:;(;.�.

"·'.li.il!rt:Itas .lar! 8;ta 12

"! dallf Li a� 18

FnuIr,n : 1.28� - Resideacia
1.4ZÓ -- Conaultori

.> :" i.5 de nevembro [un
ar; Hctel Eliti)

Dr. Oscar Rubens Krlleg
Medico

rH'E'n<;;1$ df.' ....� 111)n� ._.. Oper
ç{)! ,,�-!j.rtnt1.

(6. SCholz)
���� 15 d� ���)i�mbr89 596

A IENDE TODO ��G:RVIOO DR FOTu(=;.RAFI .....S

'fLEISCHMANN'1
GRANULADO I

«P Y R A M I D» I
F, O o m n i n g - Timbó

i
. . I

O�ftU�. d�� C;jnU�rclt d�; Bhune���u I

hhi��' {e, 'Santa Cilhu-ina
' I

(;:.!!1!1:;H.:lD: ti �� I 2 � S 4!j .

/.... tende (�h�, rnados,·1
I

S.\_·(:i!Jit�r:;,) f' !1:·:sjf!.�U��1S:
t-te:, [-lotn !�te�jro� :; I - l��(·ne i �

(em frente ao Hospital L�t,jli
�;:nL1 ;r,.h::l�

Madeiras Lida.
reiefon;;: 1248 - Rua? de Setembro

Fn';'nt-<CiF'j(&;r:�� :lí' Made;l'"�H'" em Geral� "..1;J • � 1'_ ",,',. "' .... ., �. "'... U ..... I" ...."-.;.:l- �. 5# ;0-'" !

Ferro Paulista, Etlcli.ntouiras de Oualquer Espada
�linilamBfttos, e C. ele.

Especialidade: Soalho Marca "Strobel"

a r I
E·lH· I de Oit,'çfl" '.:;.0 ré,! C�rlniil hsê MOl'í:Z fi\) Souz,,'

ror motivos de doenças, vende-se uma bem instalada

Ola;�.prt�s·.�. d{; 15 i�L�1:\� t

O D;.,Ub;'i Osc::;�r' �€i!ãl)" jaiz de Direito da Comarca

de,'
movida a eletrecida.íe, em Matador - Rio do Sui, inclusive to

51umenau. !:s!udo "e S"nta Catarina. na fÓTlm da lei. etc , . .
.

M0ri:z de S·'uz br;Hs!l':íl"', 'O:S pertences, como: cavalos, carroças, terreno com grande cultiv

o Ftsoal drJ Trabalho, encarregado do . 2.0 Posto de QuaH!1 Ieíre. ás 8 horas:

FhiCI�Jiz:'iQãu dn 16.a Delr gr2cia Regliifial dn Min!�li=rio do «Divirta-se GanbtHltio» agors com o sorteío d� Cr
Trabf.íbo, Indmm:is e Comércio, com sédn ní:'sh.. cidfide� e 300.00 em mercadol'iae. e mais doIs premlos ofel'ecidc

com jurisdição nos municfpks de lodnial, Timbót lblf'ljm� e l
ás aproxim�ções. o!ereeidos pelo Aeto Clube e p,

Rio do SU�1 cientifica fiOS senhores propl'ietariMl de esta-l rumosa casa SU91gar!
beiecimentos Industl'1ais e Cumercl&is. que tellhsm ou nao I W<lrrell WIlliam - Jamês Lydon - Saley Ellers em

.

empr('gadotl. que está recebendo, li péinll do dIa dois (2) i .

I de mall) filé trinta (30) do Junhü do u[H; (}:'"i'en:e,. ns rela· j . "Estranha IIusa--o"1 �Õ(>B de empregados (Lei de 2/3), de que trr>ls $) I"rlign 36011.' .'.

p{i.rágratn primel!.'o, do Deciew=lei Nr. 5452, de- Ln de H·aio
Que sabe voes, que é pt!i, o que vai dentro do corl

de 1943. que ap!flVeU a consolidação (Íft8 leIs do tra�slho. I çl:lo de seu fHho?.. Quais as oportunidades que lhe de

N,o C61i!O ti ... se tra�ar �e no.va E�pl'esa (�u Firma. a
para que se tornasse seu verdsdelro amigo?" Um gra\l�

relaçl1,). �everá conler ".8 (llztlr�s. «Prlm�t!a Rdaçlio:t, em filme para. todos 08 que apreciam um. grade tlJme r • •• 1t
lugar vWlveJ, _de pl'efer�ecl8 no aUo das rOlhf>�:

. I .Acomp. Compl. Naci<;nsl __:. Universal Jornal
As felsC(oes a que se rSY()l'e () presente E.dtsl. 1�v8r,ilO, Pl8téa 400 e 3,000 .:_ Balcão e 2,00.

na primeira via, o sêlo de Or$ 3.CO pela tolha iniciei, e Cr$. .'
.

2,00 por folha �xcede(ltf.Í, além da TAxa de Educaç!1o e Quinta-feira ás 8 horas

Sande de Cr$ 0,80.
.

�IH!5h5H Thompsoll ....:.... Clem Bevens - George Tobia
_

Blumenau, 2 de maio de 1949 e ,Bt.'ss> o tinimal que tem expresslio! '" em

Joeé Ferreira - F.soaI do Traba.lho
Encarregado do 2.° p, de fiscalizaçl10 "Um Presente do :·Destino"

EDITAL

�refjram li f'arlnDa' fabnc:ads·
".10 "IIIIH8 JatllYIUf

matéria p,rima para exploração, lenh �, I casa de lT'

ra-Iia, ,\e material, 5 CaS3!!. de qperarios, I caminhão novo mar

�VOLVeh. 5 granóes galp<;es e. 3 fornos duplos .

.

Trats com A�k'lfo Frlscbknerht -- Rio do Sul . S Cato

Terça-tetra, àg 8 horas
Buster Grabbe, I) Ineomparavaí csuper msn- e o impaga_l
Fuzzy San [uan em

.

<
•

Cavaleiro do Diabo
Ar:fh vHligin(l�:p'! LUliH1! fiet:sac!onsis! LBnCf'S empoJgflnlf!

Aoomp Ccrnp. N:::ei!,nt.d e (I Fio!!l d�� Super Serte
.gA SANGUE E ESPADA»

E msts vVarncl.' JOl'llfll
Ptstés 4,00 e 8,00 - Balcão 3,00 6 2,09

Uma gr�nde aventuraI As emoções proporoIonadas po
este filme conquistam todas as especíes de PUblico!, cBess
a egus qu.e é um fen'!Jmsno, Qonquistar_á.a Simpatia de todO!
Aeomp. Compl. NacioDal - :Par&mount' Jornal

. l!latllf 4l0Q,·, 3,00 _. .Qplellà 3.�o. e 2,00
. .,;....
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Farmacia ii.LLINGER & CI::�C
[n(!adei�iJ '��çil(i� S a D t «) S

S�f,h;�;$ �:;, �i�fLIili!t;,,,íffi,,t�;, r: �:(i';j� ·AU'll:P-: iJDJ�'"

'n1t�<5)da'� de I: �7r\:'�! :' :-��-:; :·I'lr·���Jqllt··r- fixi��
��e@�� �&� f,- ��}fi� <.}.�$

Patrocina dire.tos E' �:�t.:':�d�;UÜj.l 'prci_:��;1i!O�;; pt-:rante qu.slquer
!. t'r�i � t.;���i:� t3'\ 1{ �t'! rl'!" f:J rrf..:irr\_;

�Ila
"I l]�vu'N'" .,..
,-, ",. íVü,i :Ü.l "�ANTA CATARINA ;

�����\lt�'#�1i���ll

;\�iF··l ': r
" I\:;:'� _.- ��'.;,i>�; ��;- �·i ;'5

F::t:,·!! � 'IV' .... [375

EDITAL

Í!1ltecutn.O;6 en�ad',l·l.lU<;i'í(lcfl em couro ,"1<, l!vnHl', Ol])juns '),\1'3 tctograila!l.
pne;'1h�t--:; \�:;.r�>1Í1�2�HJ, etc.,

"

"rfaí'8HNh tt (le II\,�'\7,: .. ,.... J.51U.rHt?-�·�1111

23?, li

EXAMES
,_ '.!' �"" \ �-... .t:11� ..

Of1(1'I
Tecnico: f, G, Ellinger,
Dí�it pela f2;:uldade de
i'\lh;dic, .:1 de; Paraná

l\s,-Isienda do Prof,
Dr. Macdo e Prof.
Dr. Martim Fickel'

EXAMES DE SANGUR: Malária, tifo, {limi�"

;�:� �.�. {�,7P.::; J)T;' \} F(iJ,:; :l�, .)�_��·��;:'.:.U�!V;: ;_:" qL:::H;�jL!í.��·.:·l �::

-;.<.�;; ;·.:.�n1·}.

EXAfUES UE ::,[Cf-t..I çiAo. Di!.. ES;.:.{').i.{_i.��{j, I\HJCC'
NASAL, SUCf.:O G;-\6TRICO. LIQUIDO CE­
FALO RAQUIDI;\i·;ro.

hXAMES DE AGUA, CULTUg.A.8 e AUTOVA<
::_, li:0" ./hS.

Yl?EP,d.C\çAu L!t\ ::}ULUÇ()K� fll"lJLAL1.\S l,·>,fi
li-'� l)U:';l' iiI i\.

DE'1'J!f:,MINAÇÕES DE Gl-.:...UPO SANGUíNEO PAi
THANSEUSÃO DE !SANGUE.

RI.;!;'. 15 de Novembro, 58B .- tllUITl. nau - C3.íX�1 Postai, 61

Fone . .1201

A E R O S O L a últlms p?.lavr:c, no tratamento das
��...

.

Br':mquitee. Ttclqueit.;:�. 'Jol.lgestõ�s PulnuH1ares,

Bronquitel! Asmático e Enfieématoeá, Sinusites,
Etc.

DR, ARV TABORDt\

H g )\1 O R R O' 1 DAS. Vi.lriZeb �.� U'ki{;r",� i.t,,�
'!I�_��",�.....,...�::�....�.",,..�� ....-..-.... :h'_\Lo"'�"'��

pem;;!'! (Dura fiem operação). Dispepsia1\!. Colitee, Pri­

são de Ver.tre, Âm"biao;}., Eíssuras, Coceiras no

Anus, etc.

�'::_:t;�t;;ã,\ 1J-:1tn,:õ��e. l{-ins,. �_;exign_ et'::

(jinit::1 ern (i:��l",:) 'd,e homens, mulheres e �tif.!:.!.1Ç;t��
(:'_lJ1�G!ta.S d;;i3 8 às 1 I �� f 5 âs 17 ilG::: S

Iloupawa s
ê

e a i$gUiiHHJa�
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pronunciado na Camara pelo deputado· Hax d"Ama�al
1

Conclusão da r.a pagina

em que êle: diz que o qUj2 faz uma. Naçãp não é
.

a raç'f1. 8, Iinqua ou o solo, m,lJs sirn' um pp;rv ter ii'do[ jtlf:ntl:k'.Js
... sohitventos no passado e alimentar as mesmas: aspirações quanto
ao futuro, e cita vários países, mcíusíva a AJrem1anha ,- celt:j:'it�.
barbara e eslava,

.....
. Isso aconteceu com os alemães no Rio Grande do Sul, que·

conosco pegaram enr armas na guerra dp Paraguai;· e hoje . nos

· auxiliam a fazer a grandeza do mo Grande do Sul, bem como

a
.' de Santa Catarina. ._ I

O Sr. Tavares D:Am.araL _:_ Muito pbrigaqo pelo aparte de
V. Excía. que V1W1 ilustrar e dar brilho. ép meu apagado dlseurso.

· {Não apoíado.] ...
O Sr. Aureliano Leite _-- O ilustre orador pode: a�rescell:taír

às palavras do nobre Deputado Sr. Giiclerip Alves que, em São
.Pauío, durante várias vicissitudes sofridas pelo Estado, os. filhos
de alemães estivessem sempre ao lado dos. interêsses dos paulistas,

·
detf:Tidendo-os com o mesmo ardor daqueles que se gabam de

·

uma ascendência de:. 400 &.i1os!... Por sinal, que: isto, se dá tarn­
uém com os filhos dos demai,s estranqeíros ali radicados, como

por. exemplo; os italianps;' portuquêses, espanhois, sírios, etc.
O _Sr. Tavares d'Amaral - É uma Íncontestáv·el v'eldade.'.

Prossigo na leitura.
Por que se teima:em argumzntar contra, os f:lt03 que aí e3;­

tão a desmentir e fi desmascar.ar os denegridores d.os 3entimento3

dúqu\:le:5 brasileiros louros peta Bliasil?
O que falta à ilustre :articulisÍ3" ,e falta compl,et,'1i1ienre:, � o

conneí'ime'l1to do pr;ob1ema, cart::l:cherístico de tod& e qualquer zona
de colonização, ,em qualquer p'?ís do muudo; e da, história da or­

glmização e de;envolvimento df:SSe3 núdeos de imigração '2m Santa
Caiarina.

.

S{'ITl conhe.cer êsse:;:. dado:;, indi,spensáveis à tompreensao do
seu clima cultural, ningj)ém� S2 'delJ� atrever .e &Ve.lturar a emCti!r
ir;�pres"ões, sob pena, d:e, como aconte;ceu �'lqui, ,se praticarem as
rr_ais dolorosas e fej�as injustiça.s.·

.

.

Irlfelizmente ientre 'nós, ao contr:írio tio qu� se dá lIOS E:sta�
dos Unidos, nenhum d;DS npssos grande,; sociológos

.

se preoC'u�
'poa ni,nda sériamenie com iO assunt.o. l\bordam�no �ncidentemente,
.cn passant mas não lhe dedicam 'estudo mais acurado, mais pro­
l'imdo, como seria de d0sejar.

lnuito poderiam ',êles com a sua flutoridade ajudar íl1;J :;Ó
ao Govêmo no sentido 'de tomar medida3 ,qd>e<quadas ti ü;;:;;ím:L-:­
çuo do alienigena € da compl!eta integração ao n0330 ITleio cultural,
de seus descendentes;' como concorreriam também para tornar com­

�Hee-nsívei o problema, gerando nos 'Ilacions.is de outro;; poutos do
pa.Ís, a tolerância tão necessária, para com ,a lógica div'e.Tsidade de

... ,-. BlumeIldU
t\cat"j de <'er (l {T,' ií:�ch ri U;' c;L;'l 1:0" ··'Uln-e'-c.,I,,·.� � ",:..' Ci

.• � • fo
•
'.

• . ., •• • • . _' • • •

�(h a (ÍlrfÇ1(). dr.) m ;lori II rrr'fi3S:011,1 �::!Ir ;\ ILv\AN[_'\O
DOS s" N [OS Ci> ': :: s i,r alid�d ... �� de t'r:�:I1;H a j, igi r

. �Hd: s-rnf'.·(:::nes. f2ei1i��ndl} H! b'e'j ç;'i . (�e ríl �t irctS r�J(iJ:n i�
GP H',bi'ii; çãC'_

A rd rih .,' C,lic<ichQ-", dt' il"m-Il'c 1f'g-::õluHla na

Ddi'góCI;J Hfg:Cdl�L d� PI)lí,:i;J, IU'j H ll; Jl,ll' di l:j;'m·.n�e das
9 às 12 i' d s H a; 16 1]'")';ls

infeo:;n iÇ;'i I diríi! ",. à

·

Socisuarle Dramat. Musical Carlos tlOmSS
Aulas de Oansa'

Tnnn: fi pr' ur d .. c ov!dll� (8 l!lÍl � di" Hf:. fór�if;':
p!.ir:." :: � f_UtI7� '1�� d·UH.'=ii .qu· F-�'f!'1·; lnJri:··t.r, dii�� P11f hljb í

prc!": �''\oi.(" a P;1f':L- dt:" 1!?" :H.. � �ni�} . I nDIU di,;.: dt"'pt;in1ê')Ci .. ,Fo

·:·(le·� U{ S� cL.I(} ,,1,·
Id Im, çõ s ;Je'tdij·,,!, B e� m { ��. Ali:' i'h !{. íLert, ,·,1

fi r;'l Sã l·t é,
A Dl FI. ETO,R J A

I

:,:.r_··-.:;-�
..

t.!7E""s-' -'�I
I 8Qlieitá�no::; no Inte,:or nu nos Estados p;'IU. uma

l1ov:d.<de m1lito lnuatíva.

Peça Liten:,tura Gratil" 3em Co opromisso

.

Perdt Ltd _7 •ze s.
Caixa Póstal São Paulo

Chnica do,:Molestias dU8 Olhos,
Ouvidos, Nariz B Garganta

do

Wilson SanlhiafIJo
da Faculdade Nacional de Medicina

Doenç,ãS e OperaçÕes
Consultório;

Rua 15 de Novêmbro. 742·. BLUMENAU
/' •...... ..... •. ,(Junto ã «SUAFAkMA:t)
lftHirio;' Diáriatnente - Das 8,30 ás 11;30 ho,ai.

.

Oa� 14 ás ..12 horas.

costumes dI': seus irmãos nessas terras do sul, o que concorria em

alto grán. muito mais' do. que: s'e( Ple:n,s:a�, p:J:f<li chama-los de modo
dci:initivo e completo ao nOS50 convívío espírítual. I

Corno escreveu conr grande agudeza de ohscrvação, o no­

tável romancista Cyro dos Anjos, brasileiro do centro, que: vísi­
toa a minha terra em' 1947 'em) ínteresssnte artigo que íntltulou
"O Brnsil louro":

"A torça da Terra .é iOU!:n311 ,e; ela de'"idirá 11 questão bí:l::;i'"
tando :qUt', 0'5 dirigentes polítícos desde os ,do município até os que
atuam na esféra. nacional, .não 'Se descuidem' como no passado e

ajudem um ?OlIC'O. Não se pode' irradiar do coração do euro­

peu o sentimento de sua pátria de .oríqem, mas o seu �esc€'�dente,
nascido ern solo brasileiro, êste só não .nos pertencera se termos

ineptos" .

Eis ai a medida justa no jUlgilf .essa q'mst1j::> de: tão gTi:1i1:del
f2' vital ímportãncia para o Brasil.

O Que se não fêz nunca até .certa; época, e- quando se D

íêz, O' roi de modo 'errado, porque ,iua;d!equa,do o que cquívele a.
nada se ter feito para â: solução .3ati3ra[rpria �l questão, - ;foi
ajudar, ainda que tosse um pouco aquele .punhado de íutadorqs
que se embrenhou pela mata, com o .fírme propósito, que COn:3�­

guiu, de plantar ·em cada clareira umri ,cidade. E agora qüg;r-s:�
atribuir aos que ficaram ao aband.o,no e: "qlte: por isso me3mp. cria�

mm o seu mundo a imagf!m do ,úrJ�m, qUie c01mecia,m '-I o da,
sua ,pátl in - a culp,a <exc!lIsi"Jü de .1lã.o .terem assimilado, c:omo

deviam, 11 nossa cultura_
.

Jogados no meio da flore:�ta virg,em 'e hostil, sem vias .de
cOiT.unicação s,em hospitais, s'cm w:zdico.s, sem escolas, ,sem ,ass!s�
iência de e3péci!e .ál-guma 211trtt!Ue" ,Kl seu ,próprIo de3tino tiveram
os colon03 'que povoaram o Vele d} ,Itaja} desd.e 03 prilTleiros tem�

pos que bastar-se a sí mesmos.
. .

.

'

Daí muito logH::amentc (J congregame;ato des3Õ! g'ente, para
I cajizar ri sue:. custa o qLl(� 111'2' deveT�a dar, rr(JB o não razia, o

r(:::!iizar a sua cust:! (J que Ih'2 dev·e-ria dar, m'l;S o não Jazia o

Govêmo brasil:.e�r:O,
Vindos de um p<(J3 onde prat1cam!ente n'Jo se conhecia p

ana:tabetismo conto '23CI12V} ,em tr,a:balho que apresentei ao Plimeiro

(ong1"l"5:;o de Histól'iCl 12 Ge.'ogr.afia re:5lizado em Santa Catarina,
llflO podiam os colon03 comprle'2ndi2"r a cOl1tilngê�cla em �.u� se en�

Clil1travüln, de ,venem s:em filhos cre3cer sem se alfôDeÍl'3ar_

Por iSSG 'sua preocupação pre.ci'pllü foi ia, de dar éscolas ao

llúc:eo qt\{� Ise urganizava. ., ,

, A. história da colonização a,le:wã, ao longo do -'no que
inlÍia o Rheno", como já se deno,minou o qlle deu o nome li ,1�­
gião, nos mostra que: quatro en.03 2lJPÓS a i\.l�talação da colonw

, pelo doutol Blurr_.enau, estrangeiro qu.e foi eX�f!1plo d� �mor ao �;'a�
sil, quando ela c.ontaw1 ape.nas 246 al��� .)'3 ,;e: J;Dna_ n� Im�leo

� fi prin1ei!'1l (escola, prpp,orcionâ!ndo.�se dest-e .modo, .a .prlm'2Ira pos­
sibilidade de 'alfabetizaç.ão a,_os filhos. dos recem mllgrados� .

Esse <:uidado iacpmpanhfl.l'ia a colonização em tôdas as tases

do �eu desenvolvime:ntp. ,

)\ princípio servia de mestre iZ.Scola o colono il131'S iílstrmdo
e núüs tarde começarâiIn a 'íTÍ'r de: fóra os pr.ofessore.3.

.

Ih QstaU3ticas do ano de 1867, i\3to é 17 anos depOIS de

fundada a colónia e 'I 'a;nos após a :SU3; i'ncorporaç,ão ao patrimô�
nio do IIl;pério, acusam, parBi :uma populaçã,o �de 2.971 pes.�oas, �pe�
nas dua5 'escolas públicas brasileiras, a, que: correspOnUlõlTi' CInCO

e:,coias particulares ôlemj,e3_
E 6 anos mais tarde, iem 1873, quando o povoado havia ascen­

dido a 7.156 habitantes, i3i5 nossas ,escolas ainda não havia!� aul­

tT.entado ao contrário do que �,e .verificam �Ol11 as ,alemã,e:;, q�e p�s­
saram de 5 para 20, dissceminadas por tõda 3 zona de c�lomzaç�o_

O r,esultado dêsse descasO, ou dessa despreocup,açao do (j?�
vêrno só podia ser uITl - a ausênci& completa da interpene:tra.ç13jO
cultural, de, v,ez que cdda grupo. se tl\3in1\lnha como que: e:m com:�

pUltimento ,estanque, completamente i'S_olado.
ê por isso que, quem .:::ompulsa os dados daquel30 época com­

pl'emde que em 1882, quase: já ao alvor.ecer d.3t Repúbl_ica, numa

população de 17,000 babit.ant�s, ,<;penas 9,6°/0, fõsse de lmgua oa­

ciomil, contra 710;0 de: faL5T ,alemão e 17,70/0 <te ldioma ltalia;:to.

(Note-s� que ti imigraç30 ital40na começara :;;õmente em 1875.)
Mai& característico c:.inda, é o quadro que: apre3enta em: 1912,

li colõnir.. de Hamoníll. Dos .,eus 2,478 moradore3, .eram bra3i­
leitos natos 1.874, sendo alemães apea6:s, 406, no entanto 1.982
habitantes eram de lingu3i (ü2mã� ,

Mas daí nuo se pode: inf,e:rir, como deixa irai1sparecer Raquel
de Queiroz que tivesse havido má vontade: em 'apriender é!i língua:
do país. O que não. houve foi, oportunidade: de fazê-lo r-;;elo me­

nos de faze�lo, bem, porque a verdade, SI'. Pre3idente, é que até

aqui a íniciativG· particular 1'1 acurou I�uprir a ausência do GOV2r110,
(l\1uilo bem.)

F\ nece.;:,sidade e a utilidade ,de aprender o português foi 3Clk
tida pelos colonos assim que os· contaqtos com v ele1m2nto iUSi:.)
começaram a se estabelecer.,

,

Na impossibilidade de cOl1seguü' do Govêrno Q.>colas
tes c professores habilit�dos 00 seu ensin.o, plOcurôram
qent(!,; do:'> núcleos suprir, a3 lacunas. com 03 meios
.dispunham.

f; assim que se expli.ca dC.3dü 1878 o aparecimento de publi­
CéiÇÔCS visando êsse objetivo, a principio ,em: alemão e português
e mais. tàrdc só na linguÔj vemawla, para uso nas escolas üiemue3
dQ- todo o país, mas principalmente- dp sul.

A título de curiosidade: e para dOCllmentar a .ninha assertiva,
citarei alguns dêsses trabalhos:

suficien­
os diri­
de que

RedlC'nfiebeI - Primeiro Livr,o de Aritmética (em alemão c

português), editado em 1878 em São Leopoldo; VollstaenJlge
Grarmr.atik der Portugiesismen Sprache ,- Gramática Co;npléta da

Língua Pari llguêsa (alemã,o e português), editada em 1897), tanr�
bém em São Leopoldo; de 1905; á 1906, apare;::eram, editados em

B1UIlienall, respectivamente', a Introduçãp \ao Ensino da História
do Brasil (para prepar,o ,do.> Profe;s50res) 2 a Gram:iíica d2l Língua
POltLlguêsa; em 1918 saiu à luz em Pprto A.legre, lima Hi3tória;
do Brasil etc.

Poaefia ainda açrescentar; Sabe falar português? (1923);

Históriu Pátria e: Coroqrafía do Brasil (1923); Minha Língu
Ja sei falar português (1936j e assim por diante, up. todo. 3
caçoes constantes de uma lista incompleta que.tenho em' :fI.

.

'li:'Í<:s êsse português, ainda ,ppr displlcêncla das nossa
dedcs, como linhos acima já frizeji', nã� era ensinado; ne
n.cnte, por brasileiros natos; ou quan,do o e:r(lj�, por aqn
jà rranejassem fluente e corretamente Ui língua.

Fn:ii!1flVlIlJ.-n'a, (IS professores que leeíouavanr nas esc

rnãs que' na sua absolutamente maioria tmnbém' não sabí.
com el«, ou por ser-em estrangeiros, ou por pertenceram
ger ação que, embora nascid a no' pais, não tivera possibíli
apreendê-Ia. Muitos, a gninde maioria, talvez, csteva •

Ianriliartzada grr!lllf1tkalwente, �m3S todos, pode dizer-se,
vum na fonética.

Corno poderiam .as geraçôes de brasileiros, que tive:
n.esrrcs elo vcuraculo protessóres com tais sertões, apreel
Ítllm sern "aquela pavorosa pronúncia ,gerrm'lrlica." que
riu os ouvidos (>. a sensibílídarie patriótica de. Raquel de (

O que não e, verdade, é que .falem mar 0 português I
C8:;0 e ríesinterêsse, "como devem falar 05 ínqlêses colónia
Ü2to elos catre ..;", como e;Cf2V2 a jornalista, Não, Sr. Pr
Í31am· mal G nos.>a língua, p.orqUQ! ela Ihe3 foi ill''ll ensina

ES5á foi, fIlul{//is mllt({fldi�" a situaçiip d;:;,quele
«mie ao prr.1blenk! que vimos 'c:hordando, ,por ffi:lis de
ta anos,

i\ ülcnçiio elos 110;;SOS homens públicos para a q_n
ffJar, !1eSSíh'l ZOilí,S de colonizaçã\() do Estado começou
pertar tão só em 1911, i11;:13 só:nZf1;re dl:voi3 d:J. primeirc
tY.lllldiai tOlliOU corpo.

Só eiltf:w principio\l o Le9islutiva calarÍi"1:ensc, em .��
ç6f:s suce:;:;iVClS, a cuidar, não simplc:.>mente de pr,omover
njl1l1ção de esc.alas brasileirl:1s, ma.>' também 'de: disci:ph,
chCUT.üda:; escolas C'5trangeil'as do Estado, o 'ensino di} En
dona!, cl!lminando com 3 promu)géiç"iü do Decreto nO 5
de j,l!1('iro de 1931.

'

Esse diploma legal exigia, lleS3l:lS '(;3C9133, o casino
gUll vernacula, dc;s seguintes 11lf:ltcria3: ;português, gepgr
Brasil, corografia do Estúdo, história pátria, .educação mo

caçüo cívica e cantos piltrios; ,2 determina.va ainda que
gtmr.il de �nsino de:53i1s matérias �jevcri] ser o 11125;110 qu
{'�tOla') oficiais do Estado.

Es�as e:3COI tlS pal ticu]i;rc=" ü!emüs, assim como íi.-;

que existiam igualme:nte no vale ;.10 ,[t::>.jai, h�l1' como as

sas, estas em bem menor :c,;cala, ,tinham' a fi?calizaçã,o do
por intermédio de sem inspetores IQ5colares_

Quero aproveitar aqui a. "deix3" para reb3.ter e proles
tra a afirmação feita por 'LH11 olIcia), de ClI]:3, opinião .�

RaqUEl de Queiroz pill'à jU3lificar ,05 conceitos expendidos
primeiro artigo, referentes à questão do -ensino em meu

e que é a seguinte:

"plOillovlam (refere-se: às escolasi o ensino da !in

mã, ministrando de �orma original 03 rudimentos
lória do Brasil: fõra descoberto pelos alemães, et

!
,

E"sa assertiva do ilustre ofici51 é absolutamente l!1V�'c0115htu; um insulto aos' professôres brasileiros que e-nsinav
disciplina, um dos quais é :atua,lmente: diretor do ginásio ,

de B!un:emm, que conheço pe3soal""entc, .como muitos 'o'
que serimr. incapazes de: descer & h mnha indignidade, f
a verdad{:_ históric3._

Coni .os cuidados dispensados pelos podere3 públicos,
sim de gel ação -em geraçã,o, mclhorando o padrão do

'

medida qUE. se vão habItuando ao 'mane:jo da n05:3a língu
viVIa verra" - a geração vindoura nã:o ofenderá rr.'ais
dos de ninguem.

'

As crianças -de· hoje, os homens de: atné:iii1hà, saberão 11

corrl:ção e desembaraço a 1íngu5; €111; qu:e: escreveu Can
Que. ainda se fala o alemão 'rressas zona:s, como s

itaiiáno e o polonês; que :.>e COl13ervern ainda de mill;nejr
ücenluada os habito:s, 11 reli,gião, 03 costumes transmJtid
velhos irr.igrantc3, njo é causa de espantfl:r para quem
dimentares noções de como se prbc-essa a ,assimilação, e a q
cípíos e i('is ,está ,mjeita a interpe:netraç3p de' culturas dI
tanto mais difíceIs de se: acultur,arem qü:mto mais diversa

Se ti eminente patrlei:l olh,5sse. ;um pouco para o

d,egí:issc 11 um pais que se chnill3. Estado:> Unid03, on�
ceram e$f:.�S probJ.ema3 com Úi mentalidade: arejada de quen
cio da sua capa:idade, de 'absprç!í,O ,e: nã;o com ,e3se est

neiívista, que tlldo deturniJ, dita.d.o por um complexo de i
üade, tão caracteristico da nossa: gente, .frente ,ao e3tra
5tlíl descendência, como dem.onstrou com sua autoridade '

da RodJa, 110 livro, que recentemente deu 'ü publicld'ade 500
de "Interpretaçã.o das Améric1a,s", - 'íT1e:ria :0 que: lhe vou

Num cél11tinho dessa grande e maravilhosa república
tenirião americano, de que fanto podemos aprender, ex'

lugar denominado Nova Inglaterra (New England) para
1ram,plantou LUll pedTIcin;,o de Portugal; veria ai num pa,i
saxão, um mundo latino em mini'atllra, com: ta. sua Ungu
nas vias públicas, com seus jornais, suas eseolas. seus,.1
próprios, com habitas e costumes portuguêses; com ,todo�
ços enfim, que são caracterí3tico,; dia civiliza:;H,Q ,e da culj
um povo. I

No entanto, lá nunca se pc'mou no p'erlgo portllguê
aqui se Vlve a propalar êsse tremendo p;erigo alemão que
anos de sua existência ainda 1130 deu uma amof3t:m do se

Aprendamos Sr. Preside.nte, aprendiamos com as Jiçê
que ::,üo mais súbios do que nós e pre3t€:rrtOs. mais êsse t�r
Bn:Jsil. (Muito bem; ITluito bem. Palmas. o. oradol' é �b

PARA FERIDAS,
E C Z E M A Sr

Anunciam nesta
��

liIi o Ú Imo recurso
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